
12º. Domingo do Tempo Comum
“Não tenhais medo!” O Evangelho deste domingo nos pede para que não tenhamos medo. O medo é 

uma caracterís�ca humana: temos medo da violência, da doença, da morte, das pessoas... O medo da 
perseguição para os que anunciam a Boa Nova é certo, mas que não deve levar ao desânimo, pois o Pai 
do Céu cuida de nós. Assim, vivamos com coragem, amor e coerência a nossa fé. Confiantes, iniciemos 
nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

5. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o 
al�ssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo,   / 
na glória de Deus Pai.

Salmo 27 (26)

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
e do Espírito Santo.

4. / Sei que eu hei de ver,  um dia, a bondade do 
Senhor:  lá, na terra dos viventes,  viverei no / /
seu amor.  Espera em Deus! Cria coragem!  / /
Espera em Deus que é teu Senhor!  Espera /
em Deus! Cria coragem!  Espera em Deus /
que é teu Senhor!

1. / O Senhor é minha luz,  ele é minha salvação. 
/ / O que é que eu vou temer?  Deus é minha 
proteção.  Ele guarda minha vida,  eu não / /
vou ter medo, não.  Ele guarda minha vida,  / /
eu não vou ter medo, não.

2. / Quando os maus vêm avançando,  procuran-
do me acuar,  desejando ver meu fim,  que-/ /
rendo me matar,  inimigos opressores  é / /
que vão se liquidar.  Inimigos opressores  é / /
que vão se liquidar.

3. / Se um exército se armar  contra mim, não 
temerei.  Meu coração está firme,  e firme / /
ficarei.  Se estourar uma batalha,  mesmo / /
assim, confiarei!  Se estourar uma batalha,  / /
mesmo assim, confiarei!

P����������� �� E������ 

Leitura do Livro do profeta Jeremias.

(Sentados)

Ass.: Amém.

(De pé)

4. Vós que �rais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa suplica, vós que estais à direita do Pai,  / 
tende piedade de nós.

3. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai,  / 
vós que �rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. 

Pres.: OREMOS – Senhor, nosso Deus, dai-nos por 
toda a vida a graça de vos amar e temer, pois 
nunca cessais de conduzir os que firmais no 
vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

2. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos  / 
damos graças por vossa imensa glória. 

  (Final: / )Amém, amém! Amém, amém!  

O����� �� D��

 Ass.: Amém.

R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.

Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.  Confessemos os (Silêncio)

nossos pecados:

R/. Ó Senhor, ouve meu grito,  tu és minha /
proteção;  Senhor não me abandones,  / /
Deus minha Salvação! (Sl 26,7.9)

R/. Cristo piedade, piedade de nós.

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso  e a vós, /
irmãos e irmãs,  que pequei muitas vezes /
por pensamentos e palavras,  atos e /
omissões,  por minha culpa, minha tão /
grande culpa .  E peço à Virgem (bate-se no peito) /
Maria,  aos anjos e santos  e a vós, irmãos e / /
irmãs,  que rogueis por mim  a Deus, nosso / /
Senhor.

Solo: Senhor piedade, piedade de nós.

H��� �� L�����

1. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por ele amados, Senhor Deus, Rei   /
dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 

e paz na terra aos homens!

1ª L������ (Jr 20,10-13)

Solo: Cristo piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.
Solo: Senhor piedade, piedade de nós.

M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.

L.: Reginaldo Veloso, M.: Jocy Rodrigues, CD Liturgia VI. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

R/.  / Glória a Deus nas alturas,

Jeremias disse: “Eu ouvi as injúrias de tantos 
10

homens e os vi espalhando o medo em redor: 
‘Denunciai-o, denunciemo-lo’. Todos os amigos 
observavam minhas falhas: ‘Talvez ele cometa 
um engano e nós poderemos apanhá-lo e 
desforrar-nos dele’. Mas o Senhor está ao meu 

11

lado, como forte guerreiro; por isso, os que me 
perseguem cairão vencidos. Por não terem �do 
êxito, eles se cobrirão de vergonha. Eterna 

A�������

M.: Adenor Leonardo Terra - ELCP 2009 - Missa Sertaneja.

Ass.: Amém. 

A�� P����������

Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

Liturgia da Palavra
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Pres.: Corações ao alto.

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

R./ Bendito seja Deus!  Bendito o seu amor!  / /
Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  nosso /
Criador! (bis)

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Pres.: Senhor, nosso Deus, dai-nos sempre a 
graça de vos amar e temer, pois nunca cessais 
de conduzir os que firmais no vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

A����������� ��� O�������� 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 

todo-poderoso. Nós reconhecemos ser digno 
da vossa imensa glória vir em socorro de 
todos os mortais com a vossa divindade. E 
servir-vos de nossa condição mortal para nos 
libertar da morte e abrir-nos o caminho da 
salvação, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os 
anjos celebram vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus louvores, 
cantando  dizendo  a uma só voz:( )

  (De pé)

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

Ass.: / Santo, Santo, Santo,  Senhor Deus do 
universo.  O céu e a terra proclamam a /
vossa glória.  Hosana nas alturas!  Bendito  / /
o que vem em nome do Senhor.  Hosana nas /
alturas.

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

Ass.: Amém.

C������ � O�����

4. Por toda a humanidade, assolada pelo medo da 
pandemia do COVID-19, para que, sustentada 
pela Palavra e pela oração, caminhe com 
confiança em Deus misericordioso, rezemos:

assis�dos em suas necessidades e encontrem 
em Deus consolador o amparo e a força, 
rezemos:

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 

bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 

do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 

faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 

e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 

(Sentados)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Prefácio dos domingos do Tempo Comum III 
– A salvação do homem pelo homem

O����� E���������� II

O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

Pres.: Acolhei, ó Deus, este sacri�cio de 
reconciliação e louvor, e fazei que, puri-
ficados por ele, possamos oferecer-vos um 
coração que vos agrade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

   com o mar e todo ser que neles vive! (R/.)

   o vosso coração reviverá, *

E�������� (Mt 10,26-33)

– Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa graça, *��

V/. O Espírito Santo,  a Verdade de mim irá /
testemunhar,  e vós minhas testemunhas  / /
sereis em todo lugar. (Jo 15,26b-27a)

– Que céus e terra glorifiquem o Senhor *��

Ass.: Ele está no meio de nós.

– Respondei-me pelo vosso imenso amor, *

– Por vossa causa é que sofri tantos insultos, *�

R/. Atendei-me, ó Senhor, 
pelo vosso imenso amor!

(De pé)

   neste tempo favorável, Senhor Deus!

– Pois meu zelo e meu amor por vossa casa *��

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VI.

Ass.: Graças a Deus!

   pela vossa salvação que nunca falha!

   e não despreza o clamor de seus ca�vos.

Ass.: Glória a vós, Senhor!

A�������� �� E��������

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

(De pé)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: O pecado entrou no mundo por um só 

12

homem. Através do pecado, entrou a morte. E a 
morte passou para todos os homens, porque 
todos pecaram. Na realidade, antes de ser 13

dada a Lei, já havia pecado no mundo. Mas o 
pecado não pode ser imputado, quando não há 
lei. No entanto, a morte reinou, desde Adão 14

até Moisés, mesmo sobre os que não pecaram 
como Adão, o qual era a figura provisória 
daquele que devia vir. Mas isso não quer dizer 

15

que o dom da graça de Deus seja comparável à 
falta de Adão! A transgressão de um só levou a 
mul�dão humana à morte, mas foi de modo 
bem superior que a graça de Deus, ou seja, o 
dom gratuito concedido através de um só 
homem, Jesus Cristo, se derramou em abun-
dância sobre todos. – Palavra do Senhor.

2ª L������ (Rm 5,12-15)

   como estrangeiro para os filhos de minha mãe. 

– Pois nosso Deus atende à prece dos seus pobres, *��

H������ 

– Por isso elevo para vós minha oração, *��

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus apóstolos: 
26Não tenhais medo dos homens, pois nada há 
de encoberto que não seja revelado, e nada há 
de escondido que não seja conhecido. O que 

27

vos digo na escuridão, dizei-o à luz do dia; o que 
escutais ao pé do ouvido, proclamai-o sobre os 
telhados! Não tenhais medo daqueles que 28

matam o corpo, mas não podem matar a alma! 
Pelo contrário, temei aquele que pode destruir 
a alma e o corpo no inferno! Não se vendem 29

dois pardais por algumas moedas? No entanto, 
nenhum deles cai no chão sem o consen�-
mento do vosso Pai. Quanto a vós, até os 

30

cabelos da vossa cabeça estão todos contados. 
31Não tenhais medo! Vós valeis mais do que 
muitos pardais. Portanto, todo aquele que se 32

declarar a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em favor dele diante 
do meu Pai que está nos céus. Aquele, porém, 33

que me negar diante dos homens, também eu o 
negarei diante do meu Pai que está nos céus. – 
Palavra da Salvação.

S���� R����������� - S���� 68 (69)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(Sentados)

  me devoram como fogo abrasador. (R/.)

= ��Humildes, vede isto e alegrai-vos: †

   se procurardes o Senhor con�nuamente!

Ass.: Glória a vós, Senhor.

– eu me tornei como um estranho a meus irmãos, *�
   e o meu rosto se cobriu de confusão;

segundo Mateus. 
infâmia, que nunca se apaga! Ó Senhor dos 12

exércitos, que provas o homem justo e vês os 
sen�mentos do coração, rogo-te me faças ver 
tua vingança sobre eles; pois eu te declarei a 
minha causa. Cantai ao Senhor, louvai o 13

Senhor, pois ele salvou a vida de um pobre 
homem das mãos dos maus”. – Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

ponde os olhos sobre mim com grande amor! (R/.)

R/.  (3x)Aleluia, aleluia, aleluia! 2. Por aqueles que nos governam, para que 
exerçam o poder com jus�ça promovendo a 
dignidade da vida humana, e nunca se tornem 
causa de sofrimento, perseguição e violência, 
rezemos:

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

Pres.: O Senhor, nosso Deus, é Pai amoroso, 
sempre atento às nossas necessidades. 
Confiantes no seu amor e bondade, elevemos 
nossa oração e imploremos ao Senhor que 
acolha as nossas preces, dizendo:

3. Por todos os que sofrem com a miséria, o 
desemprego, a violência, para que sejam 

O����� �� A���������

1. Por vossa Igreja, missionária e profé�ca, para 
que, mesmo perseguida, anuncie a Boa Nova 
que liberta e salva e denuncie as prá�cas 
injustas que oprimem e matam a vida de 
muitos irmãos e irmãs, rezemos:

R/. Senhor, acolhei a nossa súplica!

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

Liturgia Eucarística



Pres.: Corações ao alto.

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

R./ Bendito seja Deus!  Bendito o seu amor!  / /
Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  nosso /
Criador! (bis)

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Pres.: Senhor, nosso Deus, dai-nos sempre a 
graça de vos amar e temer, pois nunca cessais 
de conduzir os que firmais no vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

A����������� ��� O�������� 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 

todo-poderoso. Nós reconhecemos ser digno 
da vossa imensa glória vir em socorro de 
todos os mortais com a vossa divindade. E 
servir-vos de nossa condição mortal para nos 
libertar da morte e abrir-nos o caminho da 
salvação, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os 
anjos celebram vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus louvores, 
cantando  dizendo  a uma só voz:( )

  (De pé)

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

Ass.: / Santo, Santo, Santo,  Senhor Deus do 
universo.  O céu e a terra proclamam a /
vossa glória.  Hosana nas alturas!  Bendito  / /
o que vem em nome do Senhor.  Hosana nas /
alturas.

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

Ass.: Amém.

C������ � O�����

4. Por toda a humanidade, assolada pelo medo da 
pandemia do COVID-19, para que, sustentada 
pela Palavra e pela oração, caminhe com 
confiança em Deus misericordioso, rezemos:

assis�dos em suas necessidades e encontrem 
em Deus consolador o amparo e a força, 
rezemos:

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 

bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 

do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 

faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 

e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 

(Sentados)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Prefácio dos domingos do Tempo Comum III 
– A salvação do homem pelo homem

O����� E���������� II

O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

Pres.: Acolhei, ó Deus, este sacri�cio de 
reconciliação e louvor, e fazei que, puri-
ficados por ele, possamos oferecer-vos um 
coração que vos agrade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

   com o mar e todo ser que neles vive! (R/.)

   o vosso coração reviverá, *

E�������� (Mt 10,26-33)

– Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa graça, *��

V/. O Espírito Santo,  a Verdade de mim irá /
testemunhar,  e vós minhas testemunhas  / /
sereis em todo lugar. (Jo 15,26b-27a)

– Que céus e terra glorifiquem o Senhor *��

Ass.: Ele está no meio de nós.

– Respondei-me pelo vosso imenso amor, *

– Por vossa causa é que sofri tantos insultos, *�

R/. Atendei-me, ó Senhor, 
pelo vosso imenso amor!

(De pé)

   neste tempo favorável, Senhor Deus!

– Pois meu zelo e meu amor por vossa casa *��

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VI.

Ass.: Graças a Deus!

   pela vossa salvação que nunca falha!

   e não despreza o clamor de seus ca�vos.

Ass.: Glória a vós, Senhor!

A�������� �� E��������

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

(De pé)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: O pecado entrou no mundo por um só 

12

homem. Através do pecado, entrou a morte. E a 
morte passou para todos os homens, porque 
todos pecaram. Na realidade, antes de ser 13

dada a Lei, já havia pecado no mundo. Mas o 
pecado não pode ser imputado, quando não há 
lei. No entanto, a morte reinou, desde Adão 14

até Moisés, mesmo sobre os que não pecaram 
como Adão, o qual era a figura provisória 
daquele que devia vir. Mas isso não quer dizer 

15

que o dom da graça de Deus seja comparável à 
falta de Adão! A transgressão de um só levou a 
mul�dão humana à morte, mas foi de modo 
bem superior que a graça de Deus, ou seja, o 
dom gratuito concedido através de um só 
homem, Jesus Cristo, se derramou em abun-
dância sobre todos. – Palavra do Senhor.

2ª L������ (Rm 5,12-15)

   como estrangeiro para os filhos de minha mãe. 

– Pois nosso Deus atende à prece dos seus pobres, *��

H������ 

– Por isso elevo para vós minha oração, *��

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus apóstolos: 
26Não tenhais medo dos homens, pois nada há 
de encoberto que não seja revelado, e nada há 
de escondido que não seja conhecido. O que 

27

vos digo na escuridão, dizei-o à luz do dia; o que 
escutais ao pé do ouvido, proclamai-o sobre os 
telhados! Não tenhais medo daqueles que 28

matam o corpo, mas não podem matar a alma! 
Pelo contrário, temei aquele que pode destruir 
a alma e o corpo no inferno! Não se vendem 29

dois pardais por algumas moedas? No entanto, 
nenhum deles cai no chão sem o consen�-
mento do vosso Pai. Quanto a vós, até os 

30

cabelos da vossa cabeça estão todos contados. 
31Não tenhais medo! Vós valeis mais do que 
muitos pardais. Portanto, todo aquele que se 32

declarar a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em favor dele diante 
do meu Pai que está nos céus. Aquele, porém, 33

que me negar diante dos homens, também eu o 
negarei diante do meu Pai que está nos céus. – 
Palavra da Salvação.

S���� R����������� - S���� 68 (69)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(Sentados)

  me devoram como fogo abrasador. (R/.)

= ��Humildes, vede isto e alegrai-vos: †

   se procurardes o Senhor con�nuamente!

Ass.: Glória a vós, Senhor.

– eu me tornei como um estranho a meus irmãos, *�
   e o meu rosto se cobriu de confusão;

segundo Mateus. 
infâmia, que nunca se apaga! Ó Senhor dos 12

exércitos, que provas o homem justo e vês os 
sen�mentos do coração, rogo-te me faças ver 
tua vingança sobre eles; pois eu te declarei a 
minha causa. Cantai ao Senhor, louvai o 13

Senhor, pois ele salvou a vida de um pobre 
homem das mãos dos maus”. – Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

ponde os olhos sobre mim com grande amor! (R/.)

R/.  (3x)Aleluia, aleluia, aleluia! 2. Por aqueles que nos governam, para que 
exerçam o poder com jus�ça promovendo a 
dignidade da vida humana, e nunca se tornem 
causa de sofrimento, perseguição e violência, 
rezemos:

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

Pres.: O Senhor, nosso Deus, é Pai amoroso, 
sempre atento às nossas necessidades. 
Confiantes no seu amor e bondade, elevemos 
nossa oração e imploremos ao Senhor que 
acolha as nossas preces, dizendo:

3. Por todos os que sofrem com a miséria, o 
desemprego, a violência, para que sejam 

O����� �� A���������

1. Por vossa Igreja, missionária e profé�ca, para 
que, mesmo perseguida, anuncie a Boa Nova 
que liberta e salva e denuncie as prá�cas 
injustas que oprimem e matam a vida de 
muitos irmãos e irmãs, rezemos:

R/. Senhor, acolhei a nossa súplica!

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

Liturgia Eucarística



2. /Quero ver o mundo com o teu olhar,  e a dor 
da vida, com teu coração.  Vou levar ajuda, a /
quem precisar,  vou cantar a vida como uma /
canção.

 P�� N����

Ass.: Amém!

\

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

1. Um canto novo ao Senhor,  ó terras todas /
cantai!  Louvai seu nome bendito,  diaria-/ /

mente aclamai!  Sua glória seus grandes /
feitos  aos povos todos contai. /

L. e M.: Pe. Ney Pereira Brasil. CD Liturgia VI.  R/. Feliz de quem caminha tendo Deus no 
coração,  quem faz da sua vida uma eterna /
procissão. (bis)

1. / Escolhi o Cristo como companhia,  escolhi o 
Reino, como vocação,  escolhi o mundo /
como moradia, escolhi o pobre como meu    /
irmão.

Ass.: Amém.

3. Sabei que o Senhor é rei  e traz jus�ça a esta /
terra.  Alegrem-se o mar e os peixes  e tudo / /
que o mundo encerra.  Os campos, plantas, /
montanhas  e as arvores das florestas./

Ass.: Graças a Deus!

Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor nos ensinou:   

 e a glória para sempre!

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. Amém! Ass.: 

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.:  Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

(Sentados)

C������� �� D���

2. Ele é o maior dos senhores:  merece nosso /
louvor;  e mais do que aos deuses todos  / /
nós lhes devemos temor.  Os outros deuses /
são nada,  ele é do céu criador. /

Pres.: OREMOS – Ó Deus, esta comunhão na 
Eucaris�a prefigura a união dos fiéis em 
vosso amor; fazei que realize também a 
comunhão na vossa Igreja. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

Salmo 96 (95)

desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

4. Ele é o Senhor do universo  e faz jus�ça a seu /
povo.  Aos povos há de julgar,  reinando no / /
mundo todo.  Por isso, a ele cantai,  ó terra, / /
um canto novo!

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 

R/. Por tua causa nos pisam e maltratam,  /
mas estás junto a nós, vigilante.  Nenhum /
mal vai vencer-nos, Senhor:  esta ceia é /
reforço constante! (cf. Mt 10,30-31)

C���� �� C�������

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X
e Filho e Espírito Santo. 

R/. Feliz de quem caminha tendo Deus no 
coração,  quem faz da sua vida uma eterna /
procissão. (bis)

C���� F����
L.: Pe. Pedro Brito Guimarães e M.: Frei Fabre�, CD O Espírito da Missão.

R/. Por tua causa nos pisam e maltratam,  /
mas estás junto a nós, vigilante.  Nenhum /
mal vai vencer-nos, Senhor:  esta ceia é /
reforço constante! (cf. Mt 10,30-31)

B����� F����

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!

Ass.: Amém.

Pres.: Estendei, Senhor, sobre os vossos fiéis a 
vossa mão protetora, para que vos busquem 
de todo coração e mereçam conseguir o que 
vos pedem. Por Cristo, nosso Senhor. (n. 13)

Ritos da Comunhão

Ritos Finais
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